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RESUMO 

A castração é um dos procedimentos mais realizados na prática clínica veterinária. A castração química é um 
método não invasivo, que leva à redução total ou parcial da produção de espermatozoides, causando disfunção 
reprodutiva. Tal procedimento apresenta vantagens como baixo custo, simplicidade e possibilidade de esterilização 
de um grande número de animais. Neste artigo realiza-se uma revisão atual (a partir de 2016) sobre castração 
química em animais como uma alternativa viável para castrar machos. Foram resgatados artigos que descrevem 
castração química em diversas espécies. A técnica de castração química na maioria das vezes é realizada com 
anestesia local e inclui a introdução de substâncias no interior dos testículos com a utilização de seringas e agulhas. 
Várias substâncias podem ser utilizadas para realizar castração química em animais. As mais empregadas na 
prática são cloreto de cálcio e cloreto de sódio hipertônico. A principal desvantagem da castração química se 
relaciona à dor produzida pela injeção de uma substância no interior do testículo. Ocorre edema e processo 
inflamatório, mas são transitórios. Concluiu-se que a castração química é uma técnica viável para ser utilizada em 
animais machos. Pode ser empregada em animais de produção, especialmente para os pequenos produtores. Além 
disso, pode ser útil no controle populacional de cães e gatos. São necessários mais estudos com fármacos, doses e 
espécies diferentes, inclusive estudos a longo prazo que devem enfocar especialmente a reversibilidade do método, 
a carcinogênese e as alterações comportamentais. 

Palavras-chave: Animais, quimiocastração, esterilização, testículos. 
 
 

ABSTRACT 

Castration is one of the most performed procedures in veterinary clinical practice. Chemical castration is a non-
invasive method, which leads to a total or partial reduction in the production of sperm, causing reproductive 
dysfunction. Such a procedure has advantages such as low cost, simplicity and the possibility of sterilizing many 
animals. In this paper, a current review (from 2016) on chemical castration in animals as a viable alternative to 
castrate males is carried out. Papers that describe chemical castration in several species were retrieved. The 
chemical castration technique is most often performed with local anesthesia and includes the introduction of 
substances into the testicles with the use of syringes and needles. Various substances can be used to perform 
chemical castration in animals. The most used in practice are calcium chloride and hypertonic sodium chloride. 
The main disadvantage of chemical castration is related to the pain produced by the injection of a substance inside 
the testicle. Edema and inflammation occur, but they are transient. It was concluded that chemical castration is a 
viable technique to be used in male animals. It can be used in farm animals, especially for small producers. Besides 
that, it can be useful in the population control of dogs and cats. Further studies with different drugs, doses and 
species are needed, including long-term studies that should focus especially on the reversibility of the method, 
carcinogenesis and behavioral changes. 

Key words: Animals, chemocastration, sterilization; testicles. 
 
 

INTRODUÇÃO 
A castração é um dos procedimentos mais realizados na prática clínica veterinária. Em 

animais de produção tal procedimento é realizado por razões zootécnicas de manejo, ganho de 
peso e palatabilidade da carne. Em cães e gatos, a castração é realizada principalmente para 
controle populacional. 
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Os métodos contraceptivos utilizados em animais podem ser representados por formas 
físicas, cirúrgicas ou farmacológicas (LOPES e SILVA, 2014). Todavia, novos métodos de 
esterilização vêm sendo pesquisados nos últimos anos (JANA e SAMANTA, 2006). Estes 
novos métodos visam, especialmente, técnicas eficazes, de baixo custo e com menor 
invasibilidade, levando em consideração os aspectos do bem-estar animal (OLIVEIRA et al., 
2012). 

Os métodos não cirúrgicos de esterilização correspondem à utilização de substâncias 
capazes de suprimir a função reprodutiva ou a produção de gametas viáveis (LOPES e SILVA, 
2014). Entre estes métodos, há a castração química ou quimiocastração (LOPES e SILVA, 
2014; OLIVEIRA et al., 2012). 

A castração química é um método não invasivo, que promove alterações definitivas 
nas estruturas do aparelho reprodutor masculino e, consequentemente, leva à redução total ou 
parcial da produção de espermatozoides, o que causa disfunção reprodutiva (SOTO, 2015). Este 
método compreende a aplicação de agentes esclerosantes no parênquima testicular, causando 
atrofia testicular, decréscimo da espermatogênese e redução da concentração de andrógenos. 
Para que seja considerada eficaz, alguns requisitos devem ser preenchidos, como ser eficaz em 
suprimir a função reprodutiva em uma grande porcentagem dos animais tratados, ser segura 
tanto para os pacientes quanto para o meio ambiente e ter efeitos irreversíveis com apenas uma 
aplicação (OLIVEIRA et al., 2012). 

Tal procedimento apresenta muitas vantagens como baixo custo, simplicidade e 
possibilidade de esterilização de um grande número de animais (SOTO, 2015). 

O objetivo deste artigo é divulgar uma revisão atual sobre a utilização da castração 
química em animais, analisando a possibilidade de ser empregada na prática clínica como uma 
alternativa viável para castrar machos. Foram resgatados artigos que descrevem a castração 
química em diversas espécies a partir de 2016.  
 
 

DESENVOLVIMENTO 

Importância da castração 
A castração de machos é conduta comum em fazendas de bovinos de corte. Tal prática 

é realizada com o objetivo de facilitar o manejo dos animais (MATTA et al., 2017). A castração 
de bovinos proporciona maior docilidade aos animais, facilitando o manejo. Além disso, evita 
cruzamentos indesejados (COETZEE, 2013). Em relação à palatabilidade da carne, a castração 
favorece a qualidade da carcaça e do produto cárneo. Isso acontece porque o procedimento 
aumenta a espessura de gordura, possibilitando melhor acabamento no abate em relação a 
bovinos não castrados (MOLETTA et al., 2014). 

Embora tenha tais vantagens, a castração na espécie bovina realiza supressão do efeito 
anabolizante da testosterona, a qual está diretamente relacionada à deposição de músculo e 
gordura na carcaça. Esses dois aspectos influenciam o ganho de peso e a composição da carcaça, 
tornando este tema objeto de estudo por profissionais que atuam na cadeia produtiva de carne 
bovina. A terminação de bovinos inteiros produz carcaças mais pesadas e com menores taxas 
de cobertura de gordura e de marmoreio (VAZ et al., 2014). Entretanto, a remoção da 
testosterona sérica nos animais castrados permite maior e mais rápida deposição de gordura na 
carcaça, enquanto os bovinos não castrados permanecem depositando massa muscular por um 
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período mais longo. Dessa forma os bovinos inteiros apresentam carcaças maiores e que 
depõem gordura em períodos mais longos. Em contraposição os bovinos castrados demonstram 
carcaças menores e com deposição maior e mais rápida de gordura (MARTI et al., 2013; 
MOLETTA et al., 2014). 

Uma das técnicas utilizadas para melhorar a palatabilidade e a aceitação pelo 
consumidor da carne suína é a castração de machos. O odor sexual presente na carne suína, 
causado principalmente pelo acúmulo de androstenona e escatol no tecido adiposo, é um 
problema significativo na qualidade da carne oriunda de suínos machos inteiros. A 
androstenona é um ferormônio esteróide produzido nos testículos e o escatol é um subproduto 
da degradação do triptofano pelas bactérias lácticas no trato digestivo que cai na corrente 
sanguínea, e é absorvido pelo tecido adiposo e eliminado nas fezes e na urina. Ambas as 
substâncias, altamente lipofílicas, são sequestradas pelo tecido adiposo dos suínos e, devido à 
alta volatilidade, são liberadas durante aquecimento e o cozimento, liberando odor e sabor 
indesejáveis (ATHAYDE, 2013). Além de melhorar o sabor e palatabilidade da carne, a 
castração em suínos machos também é realizada para facilitar o manejo, pois animais inteiros 
apresentam agressividade devido à ação da testosterona (THUN et al., 2006). 

Em suínos, os métodos de castração incluem orquiectomia, realizada, geralmente, aos 
sete dias de vida do animal (BARTICCIOTTO et al., 2016), imunocastração que significa a 
administração de uma vacina que inibe a função testicular por meio da imunização ativa contra 
o hormônio liberador de gonadotropjna (GnRH) (BAUMGARTNER et al., 2010) e castração 
química, embora ainda incipiente. Nesta espécie foram registrados alguns artigos que 
descrevem castração química. A primeira menção sobre a castração química nesse grupo de 
animais é um registro de patente nos Estados Unidos, datado de 1994. Para castração química, 
foi utilizado acetato de zinco (FAHIM, 1994). Em um estudo foi utilizado um composto de 
substâncias incluindo permanganato de potássio, ácido acético glacial e água destilada estéril 
para castrar quimicamente suínos (GIRI et al., 2002). Em outra pesquisa foram apresentados 
bons resultados, utilizando-se o gluconato de zinco associado ao dimetil sulfóxido (DMSO) 
(LUCAS et al., 2016). 

Nos animais de produção, a castração de machos é tradicionalmente realizada por 
métodos cirúrgicos, sendo denominada de orquiectomia. No Brasil, ainda é amplamente 
utilizada a castração cirúrgica nos animais de produção por meio de métodos tradicionais sem 
utilização de anestesia e analgesia. Provavelmente isso ocorre principalmente por questões 
financeiras. Entretanto, este tipo de castração como é realizada atualmente no Brasil prejudica 
a exportação de carne brasileira, uma vez que os consumidores internacionais estão cada vez 
mais exigentes sobre bem-estar animal. Empresas produtoras de carne que forem capazes de 
implementar sistemas de produção que permitam a rastreabilidade do produto desde a 
propriedade ao consumidor e que possam demonstrar que estão protegendo o meio ambiente, 
observando a legislação do bem-estar em toda a sua cadeia produtiva, terão maiores margens 
de lucro, produtos de alta qualidade e uma maior facilidade na venda de seus produtos nos 
mercados externo e interno (COSTA et al., 2005). Nos dias atuais, as pessoas passaram a 
desejar comer carne oriunda de animais que sejam criados, tratados e abatidos em sistemas que 
promovam bem-estar e sejam sustentáveis sob condições ambientalmente corretas (WARRISS 
et al., 2006). 



Ciência Animal, v.31, n.3, p.129-143, 2021. 

132 
*E-mail: mariaquessada@prof.unipar.br 

Em cães e gatos, a castração é realizada principalmente para controle populacional. 
Um dos resultados mais nefastos da negligência na guarda responsável é o abandono de animais 
com consequente superpopulação de cães e gatos nas ruas. Uma das maneiras mais efetivas 
para evitar tais problemas é controle reprodutivo de cães e gatos e medidas educacionais. Desta 
forma, o controle reprodutivo em cães e gatos é um problema mundial de saúde única, sendo 
que propostas e técnicas vêm sendo estudadas de forma a atingir este objetivo.  Estudos em 
países desenvolvidos demonstram que o controle reprodutivo aliado à informação da população 
sobre guarda responsável tem se mostrado muito eficaz e menos oneroso na prevenção de 
zoonoses e fornecimento de melhores condições de vida aos animais e para a sociedade em 
geral (REICHMANN et al., 2000). Em estudo sobre controle reprodutivo em cães e gatos, 
observou-se que, dezoito meses após a esterilização cirúrgica realizado pelo poder público, 
ocorreu redução no número de animais (GARCIA et al., 2018), mostrando a efetividade do 
controle reprodutivo de cães e gatos em relação à superpopulação destes animais. 

Os métodos contraceptivos utilizados em cães e gatos podem ser representados por 
formas físicas, cirúrgicas ou farmacológicas (LOPES e ACKERMANN, 2017; SILVA et al., 
2017). Embora a castração cirúrgica seja o método mais seguro e efetivo para evitar a 
concepção, muitos tutores resistem a esse tipo de cirurgia, seja por medo, questões financeiras, 
seja por desconhecimento seja por aspectos culturais (CATAPAN et al., 2015). Além disso, o 
método cirúrgico apresenta desvantagens que incluem complicações no local da ferida 
cirúrgica, necessitando de cuidados pós-operatórios, maior tempo para execução, custos 
elevados, necessidade da habilidade de cirurgiões e anestesistas veterinários e dificuldade de 
ser aplicado em larga escala (JANA e SAMANTA, 2006). Portanto, o método de castração 
química pode ser benéfico em programas de controle populacional de cães e gatos, apresentando 
elevada aceitabilidade por ser simples, prático e seguro sob o ponto de vista clínico e compatível 
com os princípios de bem-estar animal (SOTO, 2015). Assim sendo, sugere-se que sejam 
realizados estudos sobre o método de castração química, especialmente em relação à 
reversibilidade e carcinogênese para que prefeituras e órgãos públicos possam empregar a 
técnica em larga escala, permitindo controle populacional de cães e gatos por um método seguro 
e de baixo custo, desonerando os cofres públicos. 
 
Técnica de castração química em animais 

Uma das principais restrições do emprego da castração química se relaciona ao bem-
estar animal, já que tal técnica provoca dor (SINGH et al., 2020). Para que os animais 
submetidos a tal procedimento fiquem em situação de bem-estar devem ser adotadas condutas 
que possibilitem analgesia adequada, sendo que um dos protocolos mais eficazes para isso 
inclui a aplicação de meloxicam associada à anestesia local (intratesticular) com lidocaína 
(BONASTRE et al., 2016). 

Em um artigo descreve-se a castração química em ratos utilizando-se apenas contenção 
manual (ULUM et al., 2017). Entretanto, para se realizar o procedimento, o animal pode ser 
acalmado utilizando-se tranquilizante indicado para a espécie (DIGANGI et al., 2017; 
KARAKUS et al., 2017; NAHI et al., 2019; VARGAS et al., 2020). Em camundongos 
submetidos à castração química foi empregada anestesia geral com utilização de éter 
(FESSEHA e NEGASH, 2020). 



Ciência Animal, v.31, n.3, p.129-143, 2021. 

133 
*E-mail: mariaquessada@prof.unipar.br 

Em carneiros, a castração química foi conduzida apenas sob sedação com xilazina 
(KARAKUS et al., 2017). Em caprinos, foi empregada xilazina para sedação associada à 
anestesia local (NAHI et al., 2019). Em cães, foi empregada apenas sedação com 
dexmedetomidina (DIGANGI et al., 2017) e xilazina (VARGAS et al., 2020). Desta forma, 
observa-se que os autores dão preferência aos fármacos tranquilizantes alfa dois agonistas para 
tranquilizar os animais para se proceder à castração química. Provavelmente tal preferência se 
deve às propriedades analgésicas do alfa dois agonistas (CAIRES e CLARK, 2014). 

Em bovinos, foi empregada anestesia local para realização do procedimento 
(OLIVEIRA et al., 2017; PEREIRA et al., 2018). O mesmo tipo de anestesia foi utilizado em 
suínos submetidos à castração química (SILVA et al., 2019). Em cães e gatos a maioria dos 
autores empregaram anestesia geral (CAMPOLAT et al., 2016; PARANZINI et al., 2017; 
SILVA et al., 2017). Em camundongos submetidos à castração química também foi empregada 
anestesia geral com utilização de éter (FESSEHA e NEGASH, 2020). 

A maioria dos autores injeta a substância esclerosante no interior dos testículos 
bilateralmente (ABOU-KHALIL et al., 2020; DIGANGI et al., 2017; FESSEHA e NEGASH, 
2020; JARAMILL et al., 2018; KARAKUS et al., 2017; NAHI et al., 2019; VARGAS et al., 
2020; OLIVEIRA et al., 2017; PEREIRA et al., 2018; SILVA et al., 2019; CAMPOLAT et al., 
2016; PARANZINI et al., 2017; SILVA et al., 2017; ULUM et al., 2017). Entretanto, em um 
artigo que descreve a castração química em cães, a introdução do fármaco esclerosante foi 
realizada no epidídimo bilateralmente (VARGAS et al., 2020). O efeito produzido pelos 
agentes esclerosantes no epidídimo é similar ao dos produtos injetados no interior dos testículos 
(VARGAS et al., 2020). 

Para introdução da substância esclerosante nos testículos ou no epidídimo, os autores 
utilizaram seringas e agulhas (Fig. 01). O produto que vai efetivar a castração química é 
introduzido no interior dos órgãos, bilateralmente, com a dose variando de acordo com o porte 
do animal, tamanho dos testículos e substância empregada.  Em todos os artigos consultados, 
os autores realizaram a injeção do fármaco esclerosante em dose única  (ABOU-KHALIL et 
al., 2020; DIGANGI et al., 2017; FESSEHA e NEGASH, 2020; JARAMILL et al., 2018; 
KARAKUS et al., 2017; NAHI et al., 2019; VARGAS et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2017; 
PEREIRA et al., 2018; SILVA et al., 2019; CAMPOLAT et al., 2016; PARANZINI et al., 
2017; SILVA et al., 2017; ULUM et al., 2017; VARGAS et al., 2020). 
 

 
Figura 01: Cão, sem raça definida, submetido à castração química. Obs: a injeção intratesticular do 
produto por meio de seringa e agulha. (Fonte: os autores, 2020) 
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Substâncias utilizadas para castração química em animais 
Dentre as substâncias utilizadas para castração química em animais, destacam-se o 

gluconato de zinco, ácido lático, glicerol, cloreto de cálcio, solução salina 20% com eficácia 
variada (LOPES e SILVA, 2014). Porém, em anos mais recentes outros fármacos têm sido 
propostos para se realizar castração química em animais. 

No Brasil há citação de um fármaco utilizado para castração química em cães à base 
de gluconato de zinco associado a DMSO. O nome comercial do fármaco é infertile, sendo que 
ele foi utilizado em um mutirão de castração no município de Americana (SP) com sucesso 
(SOTO et al., 2013). Entretanto, são poucos os relatos do emprego do fármaco em mutirões de 
castração. O site denominado Sertanópolis News informa que o município de Sertanópolis (PR) 
inicia castração química de animais de rua, com o emprego do infertile. A informação é datada 
de março de 2018. Todavia, não são informados os resultados do procedimento 
(SERTANÓPOLIS NEWS, 2018). Em sites de busca não foi possível resgatar informações 
sobre o medicamento como bula ou locais de venda. 

Em caprinos foi empregada formalina a 3%. Histologicamente a substância produziu 
necrose coagulativa e alterações degenerativas com supressão do processo de produção de 
espermatozoides. Estas alterações teciduais nos testículos comprovaram a eficácia do método. 
Os autores concluíram que a técnica é simples, de baixo custo e fácil de ser realizada na espécie 
caprina (NAHI et al., 2019). O formol em maior concentração (5%) do que a utilizada em 
caprino foi empregado em carneiros com sucesso, mas o ganho de peso dos animais foi inferior 
aos castrados cirurgicamente. É provável que esta redução do ganho de peso nos animais 
castrados quimicamente esteja relacionada ao hormônio leptina, o qual age no organismo 
animal diminuindo a ingestão alimentar, sendo que os animais em que se injetou formol nos 
testículos apresentaram aumento de leptina. O sucesso do procedimento foi comprovado pela 
mensuração de testosterona que se apresentou em concentrações mínimas nos animais castrados 
quimicamente (KARAKUS et al., 2017) (Tab. 01). 

O cloreto de cálcio empregado na castração química de bovinos mostrou eficácia para 
castrar quimicamente animais com idade de cinco meses. A eficácia foi demonstrada pelas 
alterações degenerativas observadas na histopatologia dos testículos e pelos níveis diminuídos 
de testosterona (OLIVEIRA et al., 2017) (Tab. 01). Este mesmo produto (cloreto de cálcio), em 
diferentes concentrações (20%, 30% e 40%) em associação com DMSO (dimetilsulfóxido) 
administrado nos testículos de bovinos, causou necrose coagulativa com ausência de 
espermatozoides ao exame microscópico das estruturas testiculares, comprovando a eficácia do 
método. Concluiu-se que o método é simples, de baixo custo, não requer cirurgia e pode ser 
realizado pelos produtores de bovinos. A utilização de DMSO reduziu o nível de dor (PEREIRA 
et al., 2018). 

A solução hipertônica de cloreto de sódio a 20% foi capaz de castrar quimicamente 
bovinos recém-nascidos (quatro a 20 dias de idade). Os testículos dos animais castrados 
quimicamente por este método apresentaram necrose coagulativa, evidenciando a eficácia do 
método. Entretanto, esta solução hipertônica de cloreto de sódio, mesmo em concentração mais 
elevada (30%), não produziu alterações testiculares degenerativas em animais de cinco meses 
de idade, mostrando, portanto, ineficácia em bovinos desta faixa etária (OLIVEIRA et al., 2017) 
(Tab. 01). 
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Tabela 01: Número de animais, espécies, substâncias empregadas e complicações de castração 
química em animais de produção em artigos resgatados na literatura a partir de 2016. 

Nº Espécie Substâncias Eficácia Complicações Autores 
45 Suíno Gluconato de 

zinco associado 
a DMSO 

Apenas em 
48,64% dos 

animais 

Nada digno de nota Lucas et al., 
2016 

10  

Ovino 
 

Formol 5% 
 

Sim 
 

Baixo ganho de peso Karakus et al., 
2017. 

3  

Bovino 
Cloreto de cálcio 
30%  

 

Sim 

 

Estresse leve  
Oliveira et al., 
2017. 

9  
Bovino 

Cloreto sódio a 
20% com 
lidocaína 2% 

Sim em 
recém nas- 
cidos (4-20 
dias idade) 

 
Estresse leve   

 
Oliveira et al., 
2017. 

03  

Bovino 

Cloreto sódio 
30% 

Não em 
animais de 

5 meses 

 
Estresse leve    

 

Oliveira et 
al., 2017. 

03  

Bovino 

Cloreto de cálcio 
30% 

Sim em 
animais de 

cinco meses 

 
Estresse leve 

Oliveira et 
al., 2017. 

24  
Bovino 

Cloreto de cálcio 
20%, 30% e 40% 
com DMSO 

 
Sim 

 

Edema escrotal e per- 
da de peso em todos 

 

Pereira et al., 
2018. 

8  
Caprino 

 
Formalina 3% 

 
 

Sim 

edema escrotal em 
todos, úlcera escro- 
tal e claudicação em 
dois  

 
Nahi et al., 
2019. 

10  

Suíno Óleo essencial de 
cravo da índia  

Não 
Informado 

Edema em todos os 
animais 

Silva et al., 
2019. 

6  

Asinino Cloreto de cálcio 
a 20% 

 

Sim 
 

Alto nível de estresse Abou-Khalil 
et al., 2020. 

DMSO: dimetilsulfóxido. 

 
O cloreto de cálcio dissolvido em etanol absoluto foi empregado na castração química 

de jumentos. A eficácia da técnica foi demonstrada pela diminuição dos níveis de testosterona. 
Embora tenha sido eficaz para castrar quimicamente os animais, o método produziu mais 
estresse nos jumentos do que o método cirúrgico (ABOU-KHALIL et al., 2020) (Tab. 01). 

O óleo essencial de cravo da índia (Eugenia caryophyllata) foi empregado para castrar 
quimicamente suínos. Clinicamente, após o procedimento, observou-se que ocorreu edema, 
mas de pequeno volume, que regrediu em 48 horas e não causou manifestações clínicas nos 
animais. Desta forma, os autores concluíram que a injeção intratesticular de óleo essencial de 
cravo da índia em suínos machos mostrou-se uma técnica viável e de fácil execução na espécie 
estudada. No entanto, os autores não informam se o procedimento foi eficaz (SILVA et al., 
2019) (Tab. 01). 

O protocolo com utilização de cloreto de cálcio associado a DMSO foi empregado em 
cães (SILVA et al., 2018) e gatos (PARANZINI et al., 2018), com resultados semelhantes aos 
observados na espécie bovina (Tab. 02). Tanto nos cães quanto nos gatos a eficácia do método 
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foi comprovado por meio do exame de sêmen, onde se detectou azoospermia e exame 
histológico dos testículos, nos quais se evidenciou degeneração tecidual (SILVA et al., 2018; 
PARANZINI et al., 2018). 

O cloreto de sódio a 20% foi utilizado para castração química em cães. Entretanto, só 
ocorreu necrose testicular em animais com idade inferior a seis meses. A ocorrência de necrose 
testicular comprovou que o método foi eficaz (CANPOLAT et al., 2016). Também na espécie 
canina foi utilizado o gluconato de zinco em apresentação comercial para castrar quimicamente 
cães machos. Todavia os autores não comentam sobre a eficácia do produto (DIGANGI et al., 
2017) (Tab. 02). 
 

Tabela 02: Número de animais, espécies, substâncias empregadas e complicações de castração 
química em cães, gatos e ratos em artigos resgatados na literatura a partir de 2016. 

Nº Espécie Substâncias Eficácia  Complicações Autores  
6  

Canino 

 
Cloreto de cálcio 
7,5% com DMSO  

 
Sim 

Perda de peso, 
diminuição de apetite, 
dor à palpação e ulce- 
ração escrotal em 1 cão 

 
Silva et al., 
2017. 

12  
Canino 

 
Cloreto de sódio a 
20% 

Sim 
em 

animais 
adultos 

Edema escrotal em 
todos. Um cão com 
fístula e descamação da 
pele escrotal 

 
Canpolat et al., 
2016. 

20  
Canino 

gluconato de 
clorexidina 4%; 
cloreto de 
benzalconio 4% + 
cetrimida 0,4% 

 
Sim 

 
Edema e hidrocele em 
todos 

 
Vargas et al., 
2020. 

54  

Canino 
 

Gluconato de zinco 
 

Sim 
Sete cães com edema ou 
ulceração.  

 

Digangi et al., 
2017. 

6  

Felino 
Cloreto de cálcio 
com DMSO 

 

Sim Nada digno de nota Paranzini et al., 
2018. 

10  

Rato 
 

Cetrimida 2% 
 

Sim 
 
Nada digno de nota 

 

 

Fesseha e 
Negash, 2020. 

24   
Rato 

Cloreto de ferro a 
20%, 10%, 5% e 
2,5% 

Sim 
concentra
ções >5% 

 

Um óbito na concentra- 
ação de 2,5% e 4 a 5% 

 

Ulum et al., 
2017. 

30 cobaia Álcool 2% com 
iodo 

 

Sim 
 

Baixo ganho de peso Jamarill et al., 
2018 

DMSO: dimetilsulfóxido. 

 
Um antisséptico derivado do amônio quaternário, a cetrimida, foi utilizado em 

castração química de ratos tendo sido eficaz em produzir necrose testicular, demonstrando a 
eficácia do produto. Foi ainda verificada infertilidade nos ratos, após cobertura das fêmeas que 
não emprenharam. Os autores concluíram que a cetrimida em dose única injetado no interior 
dos testículos bilateralmente é efetiva, econômica e fácil de ser realizada. Os autores sugerem 
que o fármaco pode ser usado como agente esterilizante para controlar a população de 
mamíferos como cães errantes e macacos (FESSEHA e NEGASH, 2020). Na mesma espécie 
(rato) foi utilizada solução de cloreto de ferro hexahidratado. Os autores do estudo concluíram 
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que o produto tem potencial para ser desenvolvido como uma nova substância ativa para realizar 
castração química (ULUM et al., 2017) (Tab. 02). 

Na espécie canina foram empregados para realizar castração química cloreto de 
benzalcônio a 4% associado à cetrimida e clorexidina a 4%. Ambos os métodos foram eficazes 
para realizar a castração química em cães, embora tenham sido injetados no epidídimo e não no 
interior dos testículos (VARGAS et al., 2020) (Tab. 02). Neste estudo, os autores não 
esclarecem por que injetaram as substâncias no epidídimo e não nos testículos como se observa 
na maioria dos estudos sobre castração química em animais. A eficácia do método foi atestada 
por meio de avaliação do sêmen onde se registrou azoospermia e exame histológico testicular 
onde se observou intensa degeneração epididimária (VARGAS et al., 2020). 

Em cobaias foi empregado álcool 2% associado a iodo para castrar quimicamente estes 
animais. O método foi consid erado eficaz na espécie (JARAMILL et al., 2018), mas os autores 
não relatam como avaliaram a eficácia da castração química. 

A nanotecnologia pode ser empregada para se estudar castração química. A utilização 
in vitro de nanoemulsão de doxorubicina demonstrou que o fármaco é citotóxico para 
espermatozoides de ratos apresentando, portanto, potencial para ser utilizado na castração 
química de animais (PAGSEESING et al, 2018). 
 
Desvantagens, complicações e efeitos adversos da castração química 

A principal desvantagem da castração química se relaciona à dor produzida pela 
injeção de uma substância no interior do testículo.  Tal procedimento pode produzir dor intensa 
(SINGH et al., 2020). Desta forma, é necessária a adoção de protocolos analgésicos adequados 
para controlar a dor no momento do procedimento. 

Estudos sobre a dor ocasionada pela quimiocastração são escassos (ROSSETTO et al., 
2012). No entanto, tais estudos são necessários já que a dor é um evento estressante que pode 
causar imunodepressão e dificuldades de cicatrização (SAMPAIO, 2010). 

Foram castrados quimicamente seis jumentos com a utilização de cloreto de cálcio. 
Não ocorreram óbitos, mas houve alto nível de estresse, em comparação à castração cirúrgica. 
Este alto nível de estresse foi comprovado por níveis elevados de cortisol nos animais 
submetidos à castração química (Tab. 01). Para controle da dor os autores informam que 
utilizaram protocolos anestésicos adequados e administração regular de analgésicos. Todavia, 
não são citados quais fármacos foram utilizados (ABOU-KHALIL et al., 2020) 

Dez carneiros foram submetidos à castração química com formol 5%. O procedimento 
foi eficaz, mas houve perda de peso em todos os animais. Não foram informados procedimentos 
para contornar este efeito colateral (KARAKUS et al., 2017) (Tab. 01). 

Em castração química de três bovinos utilizando-se cloreto de cálcio 30%, o 
procedimento foi considerado eficaz, apresentando apenas estresse leve devido à resposta 
inflamatória. No mesmo estudo, a solução hipertônica de cloreto de sódio a 30% utilizada em 
12 bovinos foi ineficaz em animais de cinco meses, apresentando também estresse leve com 
resposta inflamatória. Todavia, a solução de cloreto de sódio a 20% associado a lidocaína 2% 
foi eficaz em recém-nascidos (4-20 dias de idade), apresentando estresse leve e resposta 
inflamatória. No estudo, não são relatados óbitos, nem complicações que requeressem 
intervenção terapêutica (OLIVEIRA et al., 2017) (Tab. 01). 
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Em experimento com bovinos castrados quimicamente com cloreto de cálcio em 
diferentes concentrações associado ao DMSO, os autores não relataram efeitos adversos 
sistêmicos nem óbitos (Tab. 01). No entanto, foram detectados edema escrotal em todos os 
animais. Tal edema regrediu gradualmente e 15 dias após o procedimento não foi mais 
observado edema em nenhum animal. Foi constatada perda de peso sete dias após o 
procedimento, mas com o passar do tempo, os animais apresentaram ganho de peso normal. Os 
resultados demonstraram que os níveis de dor foram aceitáveis, não tendo sido necessário o 
emprego de analgésicos. A ausência de dor severa, segundo os autores, está relacionada ao 
DMSO que possui propriedades analgésicas e anti-inflamatórias (PEREIRA et al., 2018). 

Em estudo com oito caprinos submetidos à quimiocastração com formalina foi 
observado edema escrotal em todos os animais, úlcera escrotal em dois caprinos e claudicação 
em dois pacientes. Entretanto, os autores não citam óbitos. Não são relatadas condutas para 
minimizar os efeitos colaterais observados (NAHI et al., 2019) (Tab. 01). 

Um animal perdeu peso e apresentou diminuição de apetite, dor à palpação e ulceração 
escrotal, trinta dias após o procedimento em um estudo com seis cães castrados quimicamente 
com cloreto de cálcio associado a DMSO. Não ocorreram óbitos no estudo (SILVA et al., 2017) 
(Tab. 02). 

Em estudo, utilizando-se solução hipertônica de cloreto de sódio para castrar 
quimicamente 12 cães (seis filhotes e seis adultos), observou-se edema escrotal em todos os 
cães, o qual teve um pico 48 horas após o procedimento. Não foram descritas condutas 
terapêuticas para controlar os efeitos colaterais. Um cão deste estudo apresentou fístula e 
descamação da pele escrotal. Não são relatados óbitos, mas a castração química com este 
método só foi eficaz nos cães adultos (CANPOLAT et al., 2016) (Tab. 02). 

Foram utilizados para castrar quimicamente cães machos o gluconato de clorhexidina 
4% e cloreto de benzalconio 4% + cetrimida 0.4%. Os fármacos foram eficazes e não ocorreram 
óbitos. Ocorreram edema e hidrocele em todos os animais, mas não são relatadas intervenções 
terapêuticas para controle de tais alterações (VARGAS et al., 2020) (Tab. 02). 

Em 54 cães castrados quimicamente com gluconato de zinco, observou-se eficácia do 
fármaco. Sete dos cães apresentaram edema escrotal ou ulceração, tendo sido tratados. Todavia, 
não são informadas quais medicações foram empregadas neste tratamento. Dois cães 
precisaram ser submetidos à castração cirúrgica para correção de ulceração (DIGANGI et al., 
2017) (Tab. 02). 

A castração química com cloreto de cálcio associado a DMSO 0,5% em seis felinos 
foi eficaz. Não ocorreram óbitos nem complicações dignas de nota (PARANZINI et al., 2018) 
(Tab. 02). 

A utilização de cetrimida 2% foi considerada eficaz na castração química de dez ratos, 
sem ocorrências graves após o procedimento (FESSEHA e NEGASH, 2020). Entretanto, o 
emprego de cloreto de ferro em várias concentrações para castrar quimicamente animais da 
mesma espécie (ratos) causou óbitos na concentração de 2,5% e 5% (ULUM et al., 2017) (Tab. 
02). 

Cobaias castradas quimicamente com álcool 2% associado a iodo apresentaram baixo 
ganho de peso. Entretanto não houve avaliação do método por meio de parâmetros como 
dosagem de testosterona, exame histopatológico ou avaliação do sêmen (JARAMILL et al., 
2018) (Tab.02). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A castração química é uma técnica viável para ser utilizada em animais machos. Em 
mutirões de castração de cães e gatos tal técnica é muito útil por ser de fácil execução e ter 
custo menor que a castração cirúrgica que é a técnica mais empregada atualmente no controle 
populacional de cães e gatos. 

Em animais de produção, a castração química apresenta potencial para ser aplicada a 
pequenos produtores por ser acessível, de baixo custo e comtemplar as premissas de bem-estar 
animal. Para grandes produtores, a técnica pode ser útil para reduzir os custos de produção e 
possibilitar a exportação uma vez que o método não fere o bem-estar animal. 

Os efeitos adversos apresentados pela castração química nos animais não são graves e 
podem ser controlados por medicação e manejo. São necessários experimentos que estudem a 
dor do procedimento e as maneiras de contornar tal problema. 

A substância mais eficaz para emprego nas diferentes espécies é o cloreto de cálcio. 
No entanto, novas substâncias como cetrimida e óleo de cravo da índia estão sendo estudadas. 
São necessários mais estudos com doses e espécies diferentes. 

Experimentos que estudem o efeito a longo prazo da injeção intratesticular de produtos 
são necessários principalmente nas espécies canina e felina. Tais estudos devem enfocar 
especialmente a reversibilidade do método e a carcinogênese. Além disso, um efeito ainda 
pouco estudado da castração química em cães é a alteração do comportamento.  
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